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Do que você é feito?	Deparei-me	com	a	 interrogação	desafiadora	na	 sala	de	












todo	 o	 tipo	 de	 mudança,	 [...]	 apaixonados	 por	 desafios,	 preparados	 para	 pensar	
diferente	 e	 fazer	 acontecer»;	 outra	 mensagem	 publicitária	 –	 estrelada	 por	 mais	
uma	moça	simpática,	irradiando	uma	luz	dourada	–	instigava	os	recém-formados:	
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A	intenção	de	distinguir	o	banco	como	um	espaço	de	autorrealização,	um	















dedor...	Pessoas	dotadas	com	esse	capital psicológico positivo (Luthans	et al.,	2007)	
dispensam,	supostamente,	a	vigilância	e	as	exortações	disciplinares	para	«ralar	dia	
e	noite»	em	prol	do	crescimento	da	empresa.	A	motivação	intrínseca	para	atuar 
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Com	dedicação	e	planejamento	acurado,	é	sempre	possível	aprimorar	o	pró-
prio	 rendimento:	 ser	mais	 rápido,	mais	otimista,	mais	 resiliente,	mais	obsessivo	
(qualificativo	crescentemente	empregado,	em	tom	aprovativo,	com	a	conotação	
de	 persistência	 absoluta,	 inabalável).	 Todos	 esses	 atributos	 possuem	 um	 deno-





formance (uma	 noção	 tipicamente	 moderna,	 cuja	 emergência	 ocorre,	 não	 por	
acaso,	após	a	revolução	industrial)	e	mudanças	mais	amplas	nos	horizontes	dos	
valores	e	das	aspirações	sociais	 (Aubert,	2006;	Heilbrunn,	2004,	Marcelli,	2004;	
Stiegler,	 2004).	 Oriundo	 do	 francês	 antigo	 parformance (século	 xiii),	 traduzí-













das	possibilidades	máximas	de	 rendimento	deste	 animal.	O	 limite	da	perfeição	
dos	 campeões	 esportivos	 podia	 ser	 ampliado,	 entretanto,	 mediante	 a	 nutrição,	









A	 acepção	 inicial	 de	 conquista	 de	 um	 absoluto	 de	 perfeição	 vai	 esvaindo-se;	













cipais	 sentidos	 atrelados,	 hoje	 em	 dia,	 à	 palavra	 performance:	 1)	 «maneira	 de	
representar,	de	interpretar;	interpretação»	(de	uma	obra	de	arte	ou	de	um	papel	
social);	 2)	 «espetáculo	 em	 que	 o	 artista	 atua	 com	 inteira	 liberdade	 e	 por	 conta	
própria,	 interpretando	 criações	 de	 sua	 própria	 autoria»;	 logo,	 define-se	 como	
performer	 aquele	 que	 se	 distingue,	 no	 campo	 das	 artes	 ou	 do	 entretenimento,	
seja	pela	versatilidade	 («além	de	ator,	é	cantor,	dançarino	e	músico»),	 seja	pela	
autonomia	(«diferentemente	do	ator	que,	no	teatro,	interpreta	a	personagem	que	




fundamentalmente,	 a	 conversão	 do	 qualitativo	 em	 quantitativo;	 a	 identificação	































O	 «culto	 da	 performance»	 aponta	 para	 um	 devir	 atlético	 e	 empresarial	 da	
sociedade,	 um	 processo	 de	 conversão	 aos	 valores	 supremos	 da	 concorrência	 e	
da	conquista.	Não	por	acaso,	as	livrarias	concedem	grande	destaque	aos	mapas	
da	vitória	cartografados	por	atletas	e	por	técnicos	bem-sucedidos:	Pete Sampras: 
Mente de Campeão,	Nunca Deixe de Tentar	 (conselhos	 fornecidos	por	Michael	
Jordan),	 Transformando Suor em Ouro	 (best-seller	 escrito	 por	 Bernardinho),	
O Atleta Interior: Como Atingir a Plenitude do Seu Potencial Físico e Espiritual.	
Não	resisti	à	curiosidade	atiçada	pelo	título	desse	último	livro	e	acabei	adquirindo	





no	 seu	 campo	 de	 atividades,	 seja	 ele	 qual	 for»	 (Millman,	 2009:	 13-14).	 O	 livro	
parte	de	uma	premissa	lisonjeira:	todos	nós	fomos	«atletas	interiores»	na	infân-
cia	–	quer	dizer,	possuíamos	um	«potencial	praticamente	ilimitado»,	uma	cons-
telação	de	«admiráveis	qualidades	 internas».	Ao	 longo	dos	anos,	 sob	o	peso	de	
«crenças	 limitadoras»,	 perdemos	 o	 contato	 com	 nossas	 aptidões	 infantis.	 Para	
quem	está	interessado	em	reverter	essa	situação,	Millman	sugere	diversos	méto-





















Praticantes	 fervorosos	 do	 «culto	 da	 performance»,	 os	 mundos	 da	 empresa	












equipe	 muito	 limitada.	 Em	 2006,	 há	 uma	 constelação	 de	 estrelas.	 O	 que	 o	 país	 do	
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Além	 de	 participarem	 de	 eventos	 como	 o	 Circuito	 Pão	 de	 Açúcar	 de	 Corridas	
e	 a	 Maratona	 Pão	 de	 Açúcar	 de	 Revezamento,	 os	 funcionários	 da	 sede	 corpo-











O	 esporte	 não	 cativa	 os	 administradores	 de	 empresa,	 no	 entanto,	 apenas	









e	 respeito	 pelas	 regras.	 Isso	 explica	 porque	 atletas	 e	 técnicos	 das	 mais	 diver-
sas	modalidades	esportivas	 se	 tornaram,	desde	a	virada	do	 século,	palestrantes	































Com	 euforia	 de	 torcedor,	 a	 revista	 Veja	 saudou	 a	 «elite	 empresarial»	 que	
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o	desafio	de	explorar	cavernas	submersas	em	grandes	profundidades,	atividade	que	
exige	um	preparo	f ísico	e	técnico	acima	do	comum.	Além	dos	méritos	empresariais,	
essas	 pessoas	 têm	 em	 comum	 uma	 rotina	 de	 treinamento	 extremamente	 pesada	 e	
peripécias	que	fariam	bonito	mesmo	entre	campeões	olímpicos.9	
Um	 dos	 «verdadeiros	 heróis»	 elogiados	 na	 reportagem	 é	 João	 Dionísio	
Amoêdo,	presidente	da	Fináustria,	financeira	que	atua	com	operações	de	crédito	
direto	ao	consumidor.	Amoêdo	costuma	participar	de	competições	de	Ironman	
no	 período	 das	 férias.	 Para	 organizar	 sua	 «frenética	 agenda	 de	 treinamento»,	








Mais	 do	 que	 uma	 pedagogia	 virtuosa	 do	 corpo,	 uma	 prática	 metódica	 de	
treinamentos	visando	a	uma	competição	 individual	ou	coletiva,	uma	 forma	de	
recreação	ou	de	manutenção	da	 saúde	e	do	condicionamento	 f ísico,	o	esporte	
se	converteu	em	um	generalizado	paradigma	existencial.	Empregado	como	refe-
rente,	 metáfora	 ou	 princípio	 de	 ação	 em	 domínios	 cada	 vez	 mais	 extensos	 da	







que	procura	agir	por	 si	mesmo,	em	vez	de	 ser	comandado	por	outros.	 [...]	Hoje,	o	




Estado	 de	 espírito	 ou	 estilo	 de	 vida,	 o	 esporte	 adquire	 nova	 força	 moral,	
ao	 vincular-se	 aos	 ideais	 de	 autonomia	 e	 de	 responsabilidade,	 ao	 gosto	 pelo	
desafio	e	pela	disputa	meritória.	Mais	uma	vez,	podemos	recorrer	às	estratégias	
empresariais	de	recrutamento	de	novos	quadros	para	captar	o	espírito	do	tempo.	
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outras	 manifestações	 do	 engenho	 individual	 e	 das	 aspirações	 da	 coletividade	














Se	 apenas	 retificarmos	 as	 nossas	 imperfeições	 (sobrepujando	 a	 vulnerabilidade	




de	ação	 (empreender)	com	um	paradigma	de	 justiça	 (o	esporte)	que	permitiria	





empresas,	 nas	 universidades	 e	 em	 outros	 ambientes	 sociais	 competitivos,	 pro-
clama-se	 que	 os	 prêmios	 e	 as	 recompensas	 serão	 destinados,	 sem	 exceção,	 aos	
comparativamente	 melhores,	 aos	 mais	 esforçados,	 aos	 mais	 habilidosos,	 como	
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NOTAS
1	 «Somos	feitos	para	a	grandeza»,	Veja,	5/1/2005,	p.	63.	Artigo	escrito	por	Stephen	Covey,	consultor	



























loso	 para	 as	 organizações	 em	 todo	 mundo.	 Porém,	 empresas	 de	 alta	 performance	 têm	 a	 capa-
cidade	 de	 superar	 incertezas	 e	 crescer.	 [...]	 Se	 seu	 foco	 é	 buscar	 melhores	 e	 rápidos	 resultados	
organizacionais,	apostando	e	valorizando	um	dos	maiores	recursos	de	uma	corporação,	que	são	
as	pessoas,	nós	oferecemos	soluções	exclusivas	e	diferenciadas.	[...]	Trata-se	das	mais	avançadas	









77%;	 melhoraram	 seus	 relacionamentos	 com	 seus	 supervisores:	 71%;	 trabalho	 em	 equipe:	 67%;	





















na	política»,	Folha de S. Paulo,	5/03/2011,	Primeiro	Caderno,	p.	A5).	
11	 Anúncio	publicado	na	revista	Veja (11/11/2009).
12	 Anúncio	do	tênis	Mizuno Creation 11	publicado	na	revista	ISTOÉ 2016	(9/2010).	
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